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A . F L O R A  

O  P O T E N C I A L D A F L O R A N A T I V A N A  P R O D U Ç Ã O  D E  N O V O S  

M A T E R I A I S  T Ê X T E I S  
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A .FLORA é  um conv i te  para  
despertar  nosso  o lhar  para  o  
va lor  da  f lora  nat iva  e  repensar  
novas  formas  de  apropr iação,  
concreta  e  s imból ica ,  desse  
imenso patr imônio  natura l ,  e  
cu l tura l  assoc iado,   v i sando o  
desenvolv imento  de  mater ia i s  
têxte is ,   e  meios  de  cr iação  e  
produção  mais  sustentáveis .  

U m  p ro j e t o  q u e  b u s c a  ex p l o ra r  o  

p o te n c i a l  d a  f l o ra  n a t i va  n a  p ro d u ç ã o  

d e  n o v o s  m a te r i a i s  têx te i s

A . F LO R A  
E  A  S U A  E S S Ê N C I A
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PANORAMA
I N T R O D U Ç Ã O
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§ Uma das  mais  po luentes  do  mundo

§ Caracter izada  pelo  consumo em 
massa  e  uso  indev ido  de recursos  
natura is

§ Expansão crescente  das  ap l icações  e  
d ivers i f i cação

U m a  d a s  m a i o re s  e  m a i s  

i m p o r ta n te s  d o  m u n d o

A  I N D Ú S T R I A  
T Ê X T I L

P A N O R A M A
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A  F I B R A  T Ê X T I L

P A N O R A M A

§ O segundo i tem de maior  
importânc ia ,  depois  dos  a l imentos  
(Ramawat e  Ahuja ,  2016)

§ Consumo crescente,  dev ido  expansão 
demográf ica  e  a  d ivers i f i cação,  tem 
levado a  um fenômeno nomeado por  
Scheffer (2012)  de  “ f ibre gap”É  a  un idade e lementar  de  

todas  as  estruturas  têxte is
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N AT U R A I S

E V O LU Ç Ã O  D A  
P R O D U Ç Ã O  
G L O B A L  D E  F I B R A S  
T Ê X T E I S

1 9 9 0 - 2 0 1 7

O consumo tota l  de  f ibras  têxte is  entre  1990  e  2017  mais  que dupl icou.  Obser va-se  também uma 
expansão na  produção de f ibras  manufaturadas  (ar t i f i c ia i s  e  s intét icas ) ,  que cresceu  quase  4  
vezes ,  e  um progress ivo  dec l ín io  da  produção de  f ibras  natura is .  

M A N U FAT U R A D A S

P A N O R A M A
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P R O D U Ç AO  G LO B A L  
D E  F I B R A S

2 0 1 7

~67% ~33%

Atualmente  predomina  o  
consumo de f ibras  
s intét icas  à  base  de  
petró leo,  (mais  de  60  %) ,  
destacando-se  o  po l iéster  
(cerca  de  54  %)

1 0 5  T O N

P A N O R A M A
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§ Obt idas  por  fontes  renováveis  
(an imais  ou  vegeta is )

§ Biodegradáveis

§ Importantes  em vár ias  industr ias

§ Saúde e  conforto

§ Desenvolv imento  soc ioeconômico  de  
populações  rura is

§ Desenvolv imento  tecnológ ico

(FAO,  2009)

Vê m  ga n h a n d o  u m  p a p e l  

ex p re s s i v o  c o m o  a l te r n a t i va  à s  

f i b ra s  m a n u fa t u ra d a s ,  o u  m e s m o  

a o  a l g o d ã o,  te n d o  va n ta g e n s  

a m b i e n ta i s  e  s o c i a i s

A S  F I B R A S  
N AT U R A I S

P A N O R A M A
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§ Bras i l  detém a  maior  r iqueza  de  
espéc ies  da  f lora  do  mundo

§ Dois  b iomas  cons iderados  hotspots

§ Condições  geográf icas  e  c l imát icas  
favoráveis  para  at iv idade agr íco la

§ Subut i l i zada  e  agr icu l tura  sustentada 
apenas  na  exp loração de  poucas  
espéc ies  exót icas  domest icadas

“ C o m  1 5  a  2 0 %  d a s  e s p é c i e s  d e  

s e re s  v i v o s ,  o  B ra s i l  é  c o n s i d e ra d o  o  

p a í s  d a  m a i o r  b i o d i v e rs i d a d e  g l o b a l .  

É  o  m a i s  re l e va n te  e n t re  o s  1 7  

p a í s e s  m e ga d i v e rs o s ”  

( C o r a d i n e  C a m i l l o ,  2 0 1 8 )

B I O D I V E R S I D A D E  
B R A S I L E I R A

P A N O R M A
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PLANTAS F IBROSAS 
DO BRASIL

L E V A N T A M E N T O

10

Levantamento e sistematização de dados sobre plantas fibrosas nativas em nove famílias botânicas mais relevantes:

Amaryllidaceae, Bromeliaceae, Liliaceae, Arecaceae, Poaceae, Cyperaceae, Malvaceae, Urticaceae, Moraceae e 

Thymelaeaceae.



10

P L A N TA S  
F I B R O S A S  E M  
P O T E N C I A L  PA R A  
A P L I C A Ç Ã O  
T Ê X T I L

F L O R A B R A S I L E I R A

PRINCIPAIS RESULTADOS:

• Dados de cerca de 170 plantas fibrosas nativas foram 

catalogados.

• Cerca de 50 plantas fibrosas menos conhecidas indicam 

potencial particular para aplicação têxtil.

• As famílias Arecaceas (palmeiras) e Malvaceas contêm a 

maior quantidade de plantas fibrosas.

• Bromeliaceas e Tiliaceas também se destacam 

qualitativamente para aplicações têxteis.
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P L A N TA S  
F I B R O S A S  E M  
P O T E N C I A L  PA R A  
A P L I C A Ç Ã O  
T Ê X T I L

F L O R A B R A S I L E I R A

PRINCIPAIS RESULTADOS:

• A ocorrência da espécie predomina na Mata Atlântica, 

Amazônia e Cerrado.

• Quase 30% das espécies catalogadas são endêmicas do 

Brasil.
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PLANTAS F IBROSAS 
DO BRASIL

E X T R A Ç Ã O  E  C A R A C T E R I Z A Ç Ã O
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A e c h m e a  b r o m e l i i f o l i a
A B A C A X Í - D E - T I N G I R

B a c t r i s s e t o s a
T U C U M

A n a n a s b r a c t e a t u s
A B A C A X Í - V E R M E L H O

S e l e ç ã o  re a l i za d a  c o n s i d e ra n d o  a s  p l a n ta s  

m o n o c o t i l e d ô n e a s  d a s  fa m í l i a s  b o tâ n i c a s  

m a i s  a b u n d a n te s  e m  f i b ra  n o  B ra s i l ,  a  

o c o r rê n c i a  d a s  e s p é c i e s  n o  b i o m a  M a ta  

At l â n t i c a .

E S P ÉC I E S  P R É-
S E L EC I O N A DA S

D E S E N V O L V I M E N T O S  P R E L I M I N A R E S  
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A B A C A X Í - D E - T I N G I R T U C U MA B A C A X Í - V E R M E L H O

A  e s p é c i e s  fo ra m  c o l e ta d a s  e m  á re a s  e m  

d i s t i n ta s  d o  E s ta d o  d e  S ã o  Pa u l o ,  o n d e  

p re d o m i n a m  o s  b i o m a s  M a ta  At l â n t i c a  e  

C e r ra d o,  e  ex t ra í d a s  p o r  p ro c e s s o  m a n u a l .

C O L E TA  E  E X T R A Ç ÃO
D E S E N V O L V I M E N T O S  P R E L I M I N A R E S  
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A B A C A X Í - D E - T I N G I R T U C U MA B A C A X Í - V E R M E L H OTe m - s e  p ro s s e g u i d o  c o m  a  c a ra c te r i za ç ã o  d a s  

f i b ra s  q u a n t o  à  m o r fo l o g i a ,  p ro p r i e d a d e s  

d i m e n s i o n a i s  e  d e  t ra ç ã o,  te o r  d e  u m i d a d e ,  

i m p u re za s ,  e tc .

C A R A C T E R I Z A Ç ÃO
D E S E N V O L V I M E N T O S  P R E L I M I N A R E S  
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E M  C R Ú

A s  f i b ra s  d a  e s p é c i e  A .  b r a c te a t u s fo ra m  

s u b m e t i d a s  a  p ré - t ra ta m e n t o  d e  c o t to n i za ç ã o ,  

e  fo i  ava l i a d a  a  s u a  t i n g i b i l i d a d e .

P R É- T R ATA M E N TO  E  
T I N G I B I L I DA D E

D E S E N V O L V I M E N T O S  P R E L I M I N A R E S  
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T R A T A D A T I N G I D A
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CONTATOS

Doutoranda em Engenharia Têxtil pela Universidade do Minho (Portugal), mestre (2013) e 

graduada (2009) pelo curso de Têxtil e Moda da Universidade de São Paulo. Desde 2012 é 

pesquisadora no Laboratório de Têxteis Técnicos e Produtos de Proteção do Instituto de 

Pesquisa Tecnológicas, tendo atuado especialmente nos seguintes temas: fibras têxteis 

vegetais, corantes naturais, conforto, caracterização e avaliação de desempenho de 

têxteis técnicos.

R A Y A N A S Q @ I P T . B R
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